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RESUMO 

 

Orgulho e preconceito é um livro escrito entre 1796 e 1797 pela escritora inglesa 

Jane Austen (1775-1817) durante o princípio da Revolução Industrial, também co-

nhecido como período da Regência, na Inglaterra. Ele narra a história das cinco ir-

mãs Bennet, jovens de uma família inglesa rural de classe média lidando com ques-

tões como patrimônio, classes sociais, moralidade e preconceito. A obra foi 

encenada em diferentes formatos na televisão, teatro e cinema ao longo do tempo. 

Uma de suas adaptações cinematográficas mais recentes, considerada uma das 

mais fieis, estreou em 2005 pela United Internacional Pictures, e é o objeto de estu-

do deste artigo. Como Austen não descreveu a aparência das cinco irmãs, e sim, 

suas personalidades, a caracterização visual das intérpretes ficou a cargo da desig-

ner de figurino. Este trabalho tem por objetivo suscitar a reflexão sobre como a ca-

racterização visual da intérprete colaborou para a construção das personagens des-

sa obra cinematográfica, visto que cada uma das Bennet é caracterizada de maneira 

única, de acordo com sua personalidade. Para tal, os figurinos das irmãs serão a-

presentados, analisados e comparados entre si e com sua versão literária publicada 

em 1813, passando também pela transição do texto em formato de roteiro. Com is-

so, espera-se contribuir para valorização da caracterização visual do intérprete como 

elemento de comunicação em cena. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Figurino; Design cenográfico; Caracterização visual do intér-

prete; Figurino para cinema. 

 

 

 

 

 

 

 



6 
 

ABSTRACT 

 

Pride and Prejudice is a book written between 1796 and 1797 by the english writter 

Jane Austen (1775- 1817) during the beginning of the Industrial Revolution, also 

known as the Regency period in England. It tells the story of the five Bennet sisters, 

young women of a rural middle class English family dealing with issues such as 

wealth, social classes, morality and prejudice. The piece was staged in different for-

mats on television, theater and cinema over time. One of its most recent cinemato-

graphic adaptations, considered as one of the most faithful, was launched in 2005 by 

United Internacional Pictures will the object of study of this paper. As Austen did not 

describe the appearance of the five sisters, but their personalities, the visual charac-

terization of the interpreters was in charge of the costume designer. This work aims 

to raise the reflection on how the visual characterization of the interpreter contributed 

to the construction of the characters of this cinematographic piece, since each of the 

Bennets is characterized in a unique way, according to their personality. To this end, 

the sisters’ costumes will be presented, analyzed and compared with each other and 

with their literary version published in 1813, also going through the transition of the 

text in script format. Thus, it is expected to contribute to the enhancement of the vis-

ual characterization of the interpreter as an element of communication on the scene. 

 

KEY-WORDS: Costume; Scenographic design; Visual characterization of the inter-

preter; Cinema costume. 
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1. INTRODUÇÃO 

Orgulho e preconceito foi publicado em 28 de janeiro de 1813 pela escritora 

inglesa Jane Austen (1775-1817), durante o período da Regência, e escrito no 

início na Revolução Industrial Inglesa. O texto narra a história das irmãs Bennet, cin-

co jovens de uma família inglesa rural lidando com questões como casamento, digni-

dade e preconceito. O romance foi adaptado para a televisão, teatro e cinema. Como 

Austen não descreveu a aparência das moças, mas sim, suas personalidades, a ca-

racterização visual dos intérpretes (também chamada a partir de agora pelo acrô-

nimo CVI) ficou a cargo dos designers de cada produção. Este trabalho tem por 

objetivo discutir em que medida a caracterização visual do intérprete pode colaborar 

para a construção das personagens, visto que cada uma das Bennet é caracteriza-

da, no filme de 20051, de acordo com sua personalidade. Para tal, os figurinos das 

irmãs foram analisados em suas especificidades, tendo como base tanto o texto do 

livro como sua adaptação em formato de roteiro para a produção cinematográfica 

estudada neste trabalho. 

A escolha do tema deve-se à forma inusitada como a caracterização visual do 

intérprete consegue expressar a personalidade das cinco personagens, afora sua 

integração bem orquestrada com os cenários e a fotografia do filme. O estudo aqui 

proposto também procura contribuir para a escassa bibliografia luso-brasileira na área 

de design cenográfico      e, mais especificamente, na área de CVI. Deste modo, este 

estudo está atento aos trabalhos dos designers de caracterização visual do intérprete 

e na contribuição deles na construção cinematográfica das personagens criados por 

Jane Austen. Para tanto, adota a metodologia qualitativa, amparada no caso (a produ-

ção cinematográfica de 2005) e na análise comparativa entre as CVIs das diferentes 

personagens estudadas. Desta forma, a próxima parte do texto aborda diferentes 

conceitos para a caracterização visual do intérprete. 

 

 
2. CARACTERIZAÇÃO VISUAL DO INTÉRPRETE 

A área do design cenográfico, responsável pelo projeto dos trajes, maquia-

gem, penteado e acessórios que irão compor as personagens, já foi denominada 

de distintas formas; uma das terminologias mais constantes, durante muito tem-

po, foi “figurino”. PAVIS (1987) afirmou que: 

                                                           
1 Produção anglo-americana dirigida por Joe Wright e estrelada por Keira Knightley e Matthew Macfadyen. Direção: Joe Wright; Direção 

fotográfica: Roman Osin; Direção de arte: Mark Swain e Nick Gottschalk; Designer de produção: Sarah Greenwood; Decoradora de set de 

filmagem: Katie Spencer. 
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[...] na encenação contemporânea, o figurino tem papel cada vez mais 

importante e variado, tomando-se verdadeiramente a ‘segunda pele do 

ator’ de que falava Tairov
2
, no começo do século. O fato é que o figuri-

no, sempre presente no ato teatral como signo da personagem e do dis-

farce, contentou-se por muito tempo com o simples papel de caracteriza-

dor encarregado de vestir o ator de acordo com a verossimilhança de 

uma condição ou de uma situação. Hoje, na representação, o figurino 

conquista um lugar muito mais ambicioso; multiplica suas funções e se 

integra ao trabalho de conjunto em cima dos significantes cênicos. Desde 

que aparece em cena, a vestimenta converte-se em figurino de teatro: 

põe-se a serviço de efeitos de amplificação, de simplificação, de abstração 

e de legibilidade. (PAVIS, 2008, p. 168). 

 

Porém, o verbete “figurino” em si não representava a totalidade do trabalho do 

profissional responsável pela aparência final das personagens, concedendo espaço 

ao emprego da expressão “design de aparência”. Na seção da letra “C” do seu di-

cionário, Pavis afirmou que “caracterização” representava a “técnica literária ou tea-

tral utilizada para fornecer informações sobre uma personagem” (Id, 2008, p. 38). No 

mesmo verbete, ele defendeu que “a caracterização das personagens é uma das 

principais tarefas do dramaturgo” (Ibid), concedendo-lhe condição de importante 

pilar na cenografia. 

Viana (2012), por sua vez, emprega a expressão “traje de cena” para referir-

se à aparência das personagens, aplicando em algumas ocasiões “design de apa-

rência”. Ao reunir e organizar uma série de artigos brasileiros acerca do tema, ele e 

Muniz publicaram o livro Diário de pesquisadores: traje de cena, em 2012. Elegen-

do, nesta publicação, “traje de cena” como forma mais precisa para se referir à apa-

rência dos intérpretes. 

Em sua tese de doutorado, no ano de 2008, Ramos propôs uma expressão 

alternativa ao termo “figurino”, declarando que: 

[...] ante a falta de expressões verbais adequadas para expressar nossas 

reflexões, sentimos a necessidade de cunhar novos termos para conduzir 

nossas análises e sugerimos a denominação caracterização visual de ato-

res, para designar a linguagem que, em realizações artísticas, é traba-

lhada diretamente sobre o corpo do ator com figurinos, adereços, pente-

ados e maquiagens para construir sua aparência física, a fim de traduzir, 

em matéria plástica sensível e concreta, os traços de caráter ficcionais 

representados em uma dada obra. (RAMOS, 2008, p. 20). 

Porém, “caracterização visual de atores” não abarca espetáculos em que haja 

outras categorias de artistas, como dança, música, performances artísticas etc. En-

                                                           
2 Alexander Tairov (1885-1950), estudioso, diretor e inovador de teatro russo. 
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tão, Soares (2016) deu sequência ao raciocínio de Ramos e propôs, em sua tese de 

doutorado de 2016, o termo “caracterização visual do intérprete” como possibili-

dade de expressão verbal mais abrangente, onde estariam incluídos todos os tipos 

de intérpretes. Ele reforça ainda que “considerando que caracterizar a um intérprete 

ou a uma personagem é uma ação que pressupõe a utilização de recursos verbais, 

sonoros e visuais, ao utilizar o termo ‘caracterização visual do intérprete’ (ou CVI) 

estamos nos referindo somente aos aspectos visuais desta caracterização”3 (SOA-

RES, 2016, p. 127). Tendo as observações anteriores em mente, “caracterização 

visual do intérprete” demonstra ser a terminologia mais adequada a ser adotada nes-

te estudo, em que o objetivo é refletir como as personalidades das personagens fica-

ram perceptíveis em sua caracterização. Sobre isso, Ramos (2012) acrescenta que: 

[...] a linguagem caracterização visual pode ser organizada de diferentes 

modos e refletir sobre estes modos nos levam de encontro às diferenças 

entre as expressões figurino e design de aparência de atores, constru-

ções decorrentes de distintas ações criativas. Entendemos como figurino 

a ação criativa produtora de um desenho referencial que antecede o espe-

táculo em que se insere o ator/ personagem, como é o caso dos figurinos 

de uma determinada época ou de uma determinada região geográfica, por 

exemplo. (RAMOS, 2012, p. 89). 

Conceito este que é reforçado pela fala de Howard, “a linguagem das roupas 

e dos materiais revela o país, a classe social, a idade e o gosto” (HOWARD, 2015, p. 

198). Ou seja, a caracterização visual do intérprete age como elemento comunicador 

de classe social, idade, localidade, atmosfera e personalidade da personagem. Se-

gundo Ford, “o melhor design de figurino faz esse trabalho silencioso de preparar o 

cenário para o espectador”4 (FORD In: RUTH CARTER, 2019, 03:11, tradução livre). 

Ou seja, “não se trata somente de garantir ao figurino uma participação como signo, 

senão de confiar a este elemento a função de colaborar na promoção de estados 

diferenciados do corpo, considerando-o como integrante do processo inicial da cena” 

(SILVA, 2010, p. 9). A designer Ruth Carter, responsável pelos figurinos de filmes 

como Gangues de Nova Iorque (2002), Selma: uma luta pela liberdade (2014) e 

Pantera Negra (2019), declarou que “as pessoas pensam que eu costuro, mas isso 

não é realmente o que eu faço. O que eu faço é... Eu conto histórias”5 (CARTER In: 

RUTH CARTER, 2019, 00:33, tradução livre). O designer de caracterização visual do 

intérprete faz mais do que apenas vestir, pentear ou maquiar um artista, ele cria uma 

forma de expressar visualmente uma personagem ou  uma ideia. Carter esclarece o 

quão íntimo esse procedimento pode ser: 

                                                           
3 Texto original: “Considerando que caracterizar a un intérprete o a un personaje es una acción que presupone la utilización de recursos 

verbales, sonoros y visuales, al utilizar el término “caracterización visual del intérprete” nos estamos refiriendo solamente a los aspectos 
visuales de esta caracterización”. 
4
 The best costume design does this quiet work of setting the stage for the viewer. 

5
 People think I sew, but that’s not really what I do. What I do is... I tell stories. 
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[...] design de figurino é o processo de pegar uma ideia e torná-la realida-

de. [...] Você tem que entender um pouco sobre as pessoas. O que faz 

uma pessoa quem ela é, onde eles moram no que acreditam. Às vezes 

isso é realmente reflexivo do lado de fora. É contar histórias
6 (CARTER 

In: RUTH CARTER, 2019, 02:39, tradução livre). 

 

Um recorte pode ser feito para que o pensamento de Carter se some às pala-

vras do cenógrafo brasileiro José de Anchieta Costa (1948-2019). Ele acreditava que, 

para o espectador, o espetáculo é interpretado como unidade: “muitas vezes num 

espetáculo, a cenografia torna-se desnecessária porque o ator passa a ser sua 

própria cenografia, o figurino preenche a ‘casa do ator’, que é o seu corpo, garantin-

do a ele seu reinado absoluto no palco” (ANCHIETA, 2002, p. 41). Ou seja, a caracteri-

zação visual do intérprete finaliza a composição da personagem, que é componente 

do espetáculo e, juntos, são observados, absorvidos e entendidos pelo espectador 

como uma só obra. 

 

3 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA 

3.1 Sociedade da virada do século XIX 

O século XVIII foi marcado pela melhoria das técnicas agrícolas e pelo au-

mento da produção do agronegócio na Grã-Bretanha, alterando o funcionamento da 

sociedade e dando início à Revolução Industrial na Inglaterra. A virada para o século 

seguinte foi chamada de Era Vitoriana, conhecida pelos valores morais supostamen-

te rígidos. A comunidade era modelada por aparências, segundo Rebeca Fuks 

(2019), a sociedade da época era “regida pelas ambições econômicas e por rela-

ções construídas a partir do interesse”. A maior parcela da população vivia no campo 

e só frequentava cidades como Londres e Bath, cidade famosa pelas águas termais, 

em estações específicas. “Embora muitos dos trabalhadores rurais ainda vivessem 

em casas primitivas de um só cômodo, as condições de vida e saneamento eram 

bem melhores do que nas vilas das cidades”7 (GUY, 1997, p. 3, tradução livre), um 

dos resultados da revolução. 

                                                           
6 Costume design is the process of taking an idea and making it come to life. [...] You have to understand a little bit about people. What makes 

a person who they are, where they live, what they believe in. Sometimes thats really reflective on the outside. It’s story telling. 

 
7 Texto original: “Altough many of those who worked in the country still lived in primitive, one-roomed cottages, living condicions and 

sanitation were much better than in town slums”. 
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Figura 1. The Country Wedding (1820), John Lewis Krimmel (1789-1821). Disponível em: File:1820-Country-
Wedding- John-Lewis-Krimmel.jpg. Acesso em 03 mar 2021. 

As atividades no campo eram pouco variadas, enquanto as moças passa-

vam o tempo recebendo e fazendo visitas e convertendo-se em boas filhas e espo-

sas, os homens jovens de famílias de alta classe eram criados para terem profi-

ssões e eram frequentemente encorajados a ganharem experiência sexual com 

mulheres de classes mais baixas, para, então, casarem-se com mulheres conside-

radas adequadas. O casamento entre pessoas de diferentes classes sociais era for-

temente desencorajado e poderia levar à perda de herança. Segundo Guy (1997), 

poucos casamentos eram por amor, a maioria era arranjada pelas famílias, que esco-

lhiam cônjuges apropriados para seus herdeiros ou vantajosos para a própria família. 

 
 
3.2 Perfil da jovem solteira 

“Para muitas jovens ricas, a vida era uma série interminável de reuniões soci-

ais, bailes, ópera ou teatro, para assim serem vistas por possíveis maridos”8 (GUY, 

1997, p. 6, tradução livre). Para a sociedade inglesa da virada do século XIX, era 

importante que as mulheres se casassem aos 18 anos, ou antes. Mulheres solteiras 

eram consideradas propriedade dos pais ou irmãos, que também podiam reivindicar os 

salários que ganhavam. Porém, a maioria dos pais queria ver seus filhos casados, 

                                                           
8 Texto original: “For many wealthy young ladies life was an endless round of social gatherings, attending balls, the opera or the 

theatre, so as to be seen by prospective husbands”. 
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principalmente as filhas, que talvez não tivessem meios de se sustentar caso algo 

acontecesse a eles. Da mesma forma que as solteiras, as mulheres casadas, assim 

como seus salários, eram considerados propriedade dos maridos até o Property Act 

de 1882, também conhecido como Married Women’s Property Act, que garantia re-

presentação legal da mulher casada e determinava que ela fosse capaz de adquirir e 

manter bens sozinha. 

Como a principal ocupação feminina da época era ser dona de casa, as mu-

lheres eram incentivadas a adquirirem habilidades específicas do lar. Uma jo-

vem só era considerada realmente talentosa se dominasse desenho ou pintura, cos-

tura e bordado, música, canto e as línguas mais prestigiadas na época, que eram 

francês e latim. Para serem admiradas, vistas como apropriadas e destacarem-se 

como possíveis esposas, as damas deveriam ter longos cabelos arrumados em pen-

teados trançados, podendo ter adornos em ocasiões especiais; usar adereços e ves-

tirem-se conforme a moda, muito semelhante entre França e Inglaterra. A pele alva 

era considerada, além de mais bela, um sinal de posição elevada na sociedade, fa-

zendo com que mulheres fossem estimuladas a usarem chapéus, bonnets9 e tam-

bém tocas, no caso das jovens que ainda não frequentavam os eventos da socieda-

de. Segundo Köhler (2012), o corte dos vestidos trajados pelas mulheres da virada 

do século era grego, uma variação da moda do período da República. “As únicas 

mudanças feitas foram que o decote ficou mais e mais baixo e a cintura se aproxi-

maram cada vez mais do peito. As mangas foram encurtadas - ocasionalmente, efe-

tivamente, não havia nenhuma - mas a cauda aumentou cada vez mais”. (KÖHLER, 

2012, p. 390, tradução livre), como ilustra a Figura 2, a seguir. 

    

                                                           
9 Espécie de gorro com aba para proteção do rosto dos raios solares. 
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Figura 2. Exemplos de: vestido feminino; vestido de lã vermelha com bordados prateados; vestido de seda 
branca com bordados dourados, c. 1800; vestido branco com barra bordada, c. 1800. Fonte: KÖHLER, 2012, 
p. 394, 395, 391. 

Como os métodos de lavanderia eram pouco desenvolvidos por volta de 

1800, peças de roupas brancas ficavam suadas, amareladas ou manchadas com 

facilidade. As pessoas, então, ficavam limitadas a poucas vestes brancas, utilizando-

as somente em ocasiões especiais, como bailes importantes e casamentos. Segundo 

Bingham (1996), era comum, por exemplo, que homens tivessem apenas golas e co-

larinhos brancos para usarem sob paletós no uso diário. Somente pessoas mais a-

bastadas se davam ao luxo de possuírem muitos trajes brancos, já que poderiam 

custear lavagens bem-feitas ou a substituição frequente de peças. 

 
 

4 CONSTRUTORAS DE PERSONAGENS 

Para cumprir o principal objetivo deste artigo, que é discutir em que medida a 

caracterização visual do intérprete pode colaborar para a construção das persona-

gens, duas pessoas envolvidas com as criações das personagens de Orgulho e pre-

conceito serão apresentadas em ordem cronológica. A primeira é Jane Austen, 

escritora do romance Orgulho e preconceito e criadora das personagens. A segunda 

é Jacqueline Durran, figurinista responsável pelas CVI do filme homônimo lançado 

em 2005. 

 

4.1 Jane Austen 

A escritora Jane Austen, autora do livro Orgulho e preconceito, nasceu em 

Hampshire, sul da Inglaterra, em 16 de dezembro de 1775, durante o período da Re-

gência Britânica, transição entre os períodos Georgiano e Vitoriano. Foi a sexta dos 

sete filhos do reverendo George Austen e sua esposa, Cassandra. Com a morte do 

pai, a família Austen mudou-se com frequência pela Inglaterra, possibilitando que 

Jane conhecesse diversas das localidades que cita em sua obra. Jane apresentou 

interesse por literatura desde cedo, nunca se casou e dedicou sua vida a seus livros. 

Faleceu em Hampshire em 18 de julho de 1817, apenas quatro anos após a publica-

ção de seu livro mais conhecido, Orgulho e preconceito. 

Como a primeira mulher que se tornou romancista importante, está acima 

dos movimentos clássico e romântico; em um certo sentido, preenche a 

lacuna entre os séculos XVIII e XIX, mas não pode ser enquadrada em 

nenhum grupo - ela é única. Em seus romances - Senso e sensibilidade, 

Orgulho e preconceito, Mansfield Park, Emma, A abadia de Northanger e 

Persuasão -, ela tenta tão-somente mostrar um pequeno segmento da 

sociedade inglesa de sua época - o anestesiado pequeno mundo das 
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famílias rurais com um razoável padrão de conforto. (BURGESS, 2002, p. 

209). 

 

Figura 3. Retrato de Jane Austen feito com base em uma ilustração feita por sua irmã, Cassandra. Fonte: AUS-
TEN, 2012, contracapa. 

 
Parte do êxito da obra de Austen se deve ao fato de ela escrever sobre o assun-

to do qual dominava, o cotidiano da moça solteira de classe média, aliado a finais feli-

zes. Uma parcela de seus livros contava com acontecimentos da vida pessoal da au-

tora e seus conhecidos e também com locais e cidades em que Austen já havia 

frequentado, como Hampshire, Bath e Londres. Considerando o período em que a-

tuou, o volume e alcance de sua obra, Jane Austen pode ser apontada como uma 

das autoras mais influentes da Inglaterra, sendo apreciada até os dias atuais. A escri-

tora escocesa Margaret Oliphant (1828-1897) elogiou a maturidade e a profundidade 

da escrita de Austen, observando que: 

Ela tinha apenas vinte anos de vida feliz e protegida em casa, no final do 

século passado, quando escreveu o que poderia ter sido o resultado dos 

mais profundos observação e estudo prolongados da humanidade - o que 

é, em nossa opinião, a mais perfeita de todas as suas obras - Orgulho e 

preconceito.
10 (OLIPHANT, 1882, p. 184, tradução livre). 

 

 
4.2 Jacqueline Durran 

 

Jacqueline Durran é uma figurinista inglesa com formação em design de figu-

rino. Embora não seja tão conhecida quanto figurinistas proeminentes como Sandy 

Powell (de A jovem Rainha Victória e A favorita) e Colleen Atwood (de Chicago e 

Memórias de uma Geisha), Jacqueline Durran vem consolidando uma reputação 

considerável ao longo da carreira de duas décadas. Ela não acredita que possua um 

estilo de projetar, mas admite que tem uma forma particular de ver e abordar as coi-

sas, de modo que seus trabalhos possam ter atributos tangíveis. Embora, nos últimos 
                                                           
10

 Texto original: “She was only about twenty on her sheltered and happy life at home in the end of the old century, when she wrote what 

it might have been the outcome of the profoundest prolonged observation and study of mankind - what is, we think, the most perfect of all 
her works - Pride and Prejudice”. 
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anos, ela tenha expandido seu repertório para filmes de fantasia como O espião que 

sabia demais (2011), Macbeth (2015) e A bela e a fera (2017), ela é mais conhecida 

por suas colaborações com diretores como Mike Leigh e Joe Wright, de Orgulho e 

preconceito (2005), seu primeiro trabalho de destaque no cinema. No filme, ela des-

creveu a família da protagonista, os Bennet, da seguinte forma: “Esta era uma famí-

lia provinciana. Pensei em como uma costureira local teria feito algo, os tecidos que 

ela teria, desenhos de moda de Londres e como ela teria traduzido isso, e o que uma 

família provinciana faria com suas roupas”11 (DURRAN, 2014, tradução livre). 

 

Figura 4. Jacqueline Durran com o figurino de Anna Karenina. Foto: Jessica Chou. Fonte: SNEAD, 2012. 

Orgulho e preconceito abriu portas para Durran para filmes, como Anna Kare-

nina (2012) e Adoráveis mulheres (2019), pelos quais ela recebeu dois Academy 

Awards de melhor figurino. Mesmo tendo atuado na caracterização visual de intérpre-

tes de filmes de outros gêneros, seus trabalhos de maior evidência são figurinos de 

época, como Desejo e reparação (2007), seu segundo filme em colaboração com o 

diretor Joe Wright, e também a segunda parcela da tríade composta por Orgulho e 

preconceito, Desejo e reparação e Anna Karenina, todos filmes com a atriz Keira Kni-

ghtley como protagonista. Paras estes projetos, Durran trabalhou em conjunto com 

as diretoras de arte Sarah  Greenwood12 e Katie Spencer13, o que esclarece a sin-

cronia na cenografia das obras. O que reforça a ideia de que a caracterização visual 

do intérprete participa na formação e na tradução do conceito da cenografia de uma 

obra. 

                                                           
11 Texto original: “This was a provincial family. I thought about how a local dressmaker would’ve made something, the fabrics she 

would’ve had, drawings of fashions from London, and how she would’ve translated that – and what a provincial family would do with their 
clothes”. 

 
12

 Designer e decoradora de cenários britânica. 
13 Decoradora de cenários britânica. 
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Acho infinitamente interessante como as pessoas combinam as coisas, o 

que escolhem vestir e o que vestem para dizer a você sobre elas, as mis-

turas estranhas que as pessoas podem fazer ou as combinações comuns 

e como isso afeta o que você pensa sobre eles imediatamente. E todos 

nós julgamos as pessoas imediatamente, quando elas entram em um 

ambiente, pelo que estão vestindo, essa é a nossa primeira forma de co-

nhecer os humanos com quem estamos lidando.
14 (DURRAN, 2017, 

01:08, tradução livre). 

   

Figura 5. Keira Knightley caracterizada como Elizabeth Bennet. Cena do filme Orgulho e preconceito (2005): 

00:09:32. Figura 6. Keira Knightley caracterizada como Cecilia Tellis. Cena do filme Desejo e reparação (2007): 

00:33:53. Figura 7. Keira Knightley caracterizada como Anna Karenina. Cena do filme Anna Karenina (2012): 

00:18:17. 

 

5 A OBRA 

5.1 Orgulho e Preconceito 

Originalmente chamado de First Impressions, ou Primeiras impressões, Orgu-

lho e preconceito era, segundo Fuks, chamado de “meu filho querido”, por Jane Aus-

ten. Ele foi finalizado em 1797 e publicado pela primeira vez somente em janeiro de 

1813. Em seguida, teve traduções vendidas na Alemanha, Dinamarca, França e Su-

écia. Austen inicia sua narrativa afirmando que “é uma verdade universalmente re-

conhecida que um homem solteiro, possuindo uma boa fortuna, deve estar preci-

sando de uma esposa.”15 (1994, p. 5, tradução livre), antecipando um tom crítico e 

satírico do romance, visto que a autora se utiliza de sarcasmo para criticar o fato de 

                                                           
14

 “I find it endlessly interesting about how people combine things and what they choose to wear and what they wear to tell you about 

them you know the strange combinations that people might put together or the very ordinary combinations and how that impacts on what 

you think about them immediately and we all judge people straightaway by when they walk into a room by what they’re wearing you 

know that’s our first you know way is humans of analyzing who we’re dealing with”. 

15 Texto original: “It is a truth universally acknowledged, that a single man in possession of a good fortune, must be in want of a wife”. 
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a sociedade da época preocupar-se mais com os estados civil e financeiro dos indi-

víduos do que com os reais sentimentos das pessoas.Orgulho e preconceito se pas-

sa no início do século XIX e acompanha a trajetória da jovem Elizabeth (Lizzie), a 

segunda das cinco filhas solteiras dos Bennet, rumo ao amadurecimento. Sua 

vida muda quando um jovem solteiro e rico adquire uma propriedade na vizinhança e 

muda-se trazendo consigo família e amigos, alterando a dinâmica cotidiana do vila-

rejo fictício de Meryton, em Hertfordshire, Inglaterra. As novas companhias levam 

Lizzie e suas irmãs a reagirem de diferentes formas sobre questões como patrimô-

nio, herança, classe social e casamento. Antes do final feliz, a protagonista se vê em 

constantes debates sobre orgulho, preconceito e caráter com seu duo, o também 

protagonista Fitzwilliam Darcy. 

A primeira adaptação teatral de Orgulho e preconceito ocorreu em Londres 

em 1936, criada por Helen Jerome. O romance também teve versões musicais: um 

musical intitulado First Impressions, exibido em 1959 na Broadway, e um concerto 

chamado Jane Austen’s Pride and Prejudice, The New Musical, apresentado em Ro-

chester em 2008. A rede de rádio e televisão BBC produziu duas séries de Orgulho e 

preconceito, uma foi ao ar em 1980 e a outra em 1995. A primeira foi dirigida por 

Cyrill Coke e estrelada por Elizabeth Garvie e David Rintoul nos papéis de Elizabeth 

Bennet e Fitzwilliam Darcy. A série mais recente teve direção de Simon Langton, es-

trelando Jennifer Ehle e Colin Firth, foi ao ar em 1995. E em 2012, surgiu The Lizzie 

Bennet Diaries, uma série americana de comédia adaptada do livro de Austen e exibi-

da na internet em formato de vlog16, veiculada pelo site You Tube. Ambientada em 

1935, apesar do livro ter sido publicado em 1813, a primeira versão cinematográfica 

de Pride and Prejudice foi lançada nos Estados Unidos em 1940, em meio a Segun-

da Guerra Mundial. É possível que a história tenha sido adaptada para 1835 para 

que fosse possível oferecer alta qualidade mesmo em tempos de escassez de recur-

sos cenográficos em função da crise decorrente da guerra. Em contrapartida, a ver-

são cinematográfica de Orgulho e preconceito de 2005, dirigida por Joe Wright, com 

roteiro da romancista e roteirista inglesa Deborah Moggach e estrelada por Keira 

Knigthley e Matthew Macfadyen, procura ser o mais fiel possível ao livro. Moggach 

teve o apoio da atriz e roteirista Emma Thompson, responsável pelo roteiro adaptado 

de Razão e sensibilidade (1995), versão cinematográfica do romance homônimo pu-

blicado por Austen em 1811. Deborah Moggach, autora do livro These Foolish Things 

(2004), que veio a ser o filme O exótico Hotel Marigold (2012), e roteirista do filme 

Tulip Fever (2017), ou Amor e tulipas, escreveu o roteiro de Orgulho e preconceito 

priorizando a veracidade e buscando a afinidade do público. O resultado foram vá-

                                                           
16

 Uma espécie de diário virtual que ocorre através de vídeos curtos. 
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rias indicações à prêmios, inclusive ao Academy Awards17 de direção de arte e figu-

rino em 2006. 

 

 

6 ANÁLISE DE DADOS 

6.1 Materiais e métodos: livro, roteiro e imagem 

As cinco personagens que compõem a prole dos Bennet possuem o mesmo 

nível social e idades aproximadas, porém, personalidades diferentes, de forma que é 

natural que sejam caracterizadas de acordo com seu próprio perfil. Portanto, apesar 

de serem mulheres solteiras em torno dos vinte anos e, por serem irmãs, com a 

mesma situação financeira, foram criadas cinco CVIs diferentes. Por vontade de 

Moggach, as intérpretes usaram o mínimo de maquiagem possível, “eu queria que 

fosse realista, a versão da bainha enlameada, com as meninas bem jovens, sem 

maquiagem, os mesmos vestidos todos os dias. Não é uma peça fofa de época, mas 

algo com o qual poderíamos nos envolver e nos importar” (MOGGACH, 2015), o que 

justifica a comedida quantidade de trajes elaborados por Durran. 

Jane Bennet, interpretada por Rosamund Pike, é a mais velha entre suas ir-

mãs. Tem 22 anos e é considerada a jovem mais bela da cidade. É retratada por 

Austen como doce, reservada, sensível, tímida, sem muita malícia e preferindo ver 

apenas o lado bom das pessoas. É apresentada por Durran vestindo-se de a-

cordo com o padrão feminino vigente, sempre em tons claros de rosa, lilás e azul. 

Elizabeth “Lizzie”, representada por Keira Knightley, é a personagem principal e o 

leitor observa os acontecimentos sob o ponto de vista dela. É a segunda filha dos Ben-

net e possui 21 anos. Seu caráter contrasta com o da irmã mais velha, Jane, por ser 

mais independente, alegre, sincera e, principalmente, por não se intimidar ou tolerar 

provocações a ela ou a seus queridos. A única orientação dada em relação à caracte-

rização visual de Elizabeth veio da direção: “Joe [Wright] queria que a personagem de 

Lizzie fosse moleca, esperta, brilhante, desinteressada nas modas vigentes, interes-

sada e envolvida com a natureza a às coisas ao seu redor.”18 (DURRAN, 2014, p. 

26, tradução livre). Na caracterização de Durran, Lizzie raramente é retratada usan-

do chapéu ou bonnet, não é representada com luvas e, ao contrário das irmãs, usa 

botas pretas, o que não era comum em jovens de classe média na época. Tende a 

vestir tons mais frios, frequentemente combinando com a direção de arte do filme e, 

                                                           
17 Academy Awards, popularmente conhecido como Oscar. 

 
18 Texto original: “Joe [Wright] wanted Lizzie’s character to be tomboyish, to be clever, to be bright, to not be very interested in current 

fashions, to be interested and involved in nature and the things around her”. 



20 
 

em algumas ocasiões, chega a usar um vestido com uma fita preta na cintura. 

Quando Elizabeth é introduzida à Netherfield Park, é descrita por Austen usando 

“meias sujas e com o rosto brilhando com o calor do exercício”19 (AUSTEN, 2012, p. 

28, tradução livre), o que é reforçado pela observação da senhorita Bingley adicio-

nada pela roteirista, “Deus, você viu a anágua dela? Quinze centímetros de lama!”20 

(ORGULHO E PRECONCEITO, 2005, 00:17:03, tradução livre). Na página 23 

(AUSTEN, 2012), o senhor Darcy faz um comentário sobre seus belos olhos, mas 

sem especificar cor ou fornecer mais detalhes. Todas as demais características de 

Lizzie encontradas no livro e no roteiro, são sobre sua personalidade independente e 

livre. 

A Bennet de 19 anos, Mary, desempenhada pela atriz Talulah Riley, é 

descrita por Austen como a mais banal das Bennet. Ela é mais recatada, dedicando-

se ao piano e à leitura, porém sem muita maestria. Mary se veste de forma despre-

tensiosa e seu cabelo é preso de modo prático. Veste cores sóbrias como bege, cin-

za e marrom e é frequentemente retratada por Durran com o corpo todo coberto e 

com um modelo de avental. Catherine “Kitty”, vivida pela atriz Carey Mulligan, tem 17 

anos, é teimosa, tola e sofre grande influência da irmã mais nova. Possui uma carac-

terização muito semelhante à de Lydia, o que reforça seu caráter de discípula de sua 

irmã mais moça. Usa os cabelos semi presos, com cachos soltos. Sua paleta de co-

res é mais fresca, com tons de rosa, verde claro e amarelo cítrico. Lydia, represen-

tada por Jena Malone, é a mais jovem das Bennet, tem 15 anos e é descrita por Aus-

ten como fútil, teimosa e paqueradora. É tão protegida pela mãe que, após sua fuga 

e casamento com um soldado da milícia, não demonstra remorso, mas age como se 

tivesse feito algo digno de admiração e inveja. Seus cabelos também são semi pre-

sos, carrega lenços para acenar para os soldados da milícia e traja verde claro e a-

marelo cítrico, como Kitty. Após seu casamento, sua caracterização muda, seus ves-

tidos passam a ter maior volume de tecido e sua paleta de cores se converte em 

bege e azul claro. 

                                                           
19 Texto original: “Dirty stockings, and a face glowing with the warmth of execise”.  
20

 Texto original: “Goodness, did you see her petticoat? Six inches deep in mud!”. 
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Figura 8. Mulheres da família Bennet: Sra. Bennet, Jane, Kitty, Mary, Lizzy e Lydia. Fonte: HUGHES, 2020. 

 

É importante observar que as personagens, apesar da vontade de Mog-

gach de que possuíssem aspectos comuns, têm aparências historicamente corretas 

quanto aos cortes dos trajes, comprimento dos cabelos e penteados, acessórios uti-

lizados e maquiagem aplicada. O interesse principal de Austen ao escrever o ro-

mance Orgulho e preconceito são, evidentemente, as relações humanas, fato que 

fundamenta o detalhamento do caráter dos personagens e a ausência de descrições 

físicas no livro. O roteiro do filme também deixa as aparências dos personagens em 

aberto, o que indica que coube à equipe de caracterização visual dos intérpretes 

traduzir a essência dos personagens em uma manifestação aparente. 

A Tabela 1, a seguir, apresenta as irmãs Bennet informando nome, idade, 

personalidade, paleta de cores empregada na caracterização visual das intérpretes 

no filme de 2005, além estados financeiro, familiar e educacional.  
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Tabela 1. Apresenta as irmãs Bennet informando nome, idade, personalidade, paleta de cores empregada na 

caracterização visual das intérpretes no filme de 2005, além estados financeiro, familiar e educacional. Fonte: 
formulada pela autora Paula R. Torres. 

 

 

6.2 Resultados e discussão 

Jane Bennet é o retrato da moça delicada e feminina da época, por isso, Jacque-

line Durran a caracterizou com tons pastéis, tecidos leves e sempre com cabelos ar-

rumados. No livro, Mary não é sociável e, como introvertida, foi representada com 

cores sóbrias e cobrindo-se o máximo possível. Kitty e Lydia são as mais jovens 

Bennet e, portanto, foram caracterizadas vestindo cores frescas e com os cabelos 

semi presos. 

A Figura 9 possui exemplos da caracterização visual de Elizabeth Bennet, 

que, como anteriormente mencionado, é a personagem principal de Orgulho e pre-

conceito. Por estar presente na maioria das cenas do livro e do roteiro, ela é caracte-

rizada por Durran com aspectos distintos e com uma paleta de cores mais variada do 

que as demais Bennet. A caracterização da personagem evidencia colaboração entre 

designer de figurino e direção de arte, pois, apresenta forte relação com a fotografia 

de cada cena em que aparece, mas sem perder sua personalidade. Lizzie distingue-

se de suas irmãs pelos cabelos presos de modo singelo e prático, pela ausência 

de chapéu e luvas, pelas botas pretas e até acessórios negros, cor incomum na in-
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dumentária de jovens solteiras no início do século XIX, o que reforça sua indiferença 

pela aparência e destaca seu caráter mais independente, vanguardista e até feminis-

ta. A única ocasião em que todas as Bennet se vestem com homogeneidade é em 

um baile, evento que exige trajes sofisticados e para o qual todas vestem branco, cor 

que, como mencionado, era frequentemente associada a ocasiões especiais durante 

o período da Regência. 

 
Figura 9. A personagem Elizabeth Bennet em diferentes CVIs ao longo da obra. Fonte: capturas de tela do filme 

Orgulho e preconceito (2005). 

 

Como dito anteriormente, a figurinista Jacqueline Durran não se identifica com 

um estilo de projeto, porém, é possível perceber um padrão em suas produções. Em 

2019, foi lançado o filme Adoráveis mulheres, baseado em um romance homônimo 

publicado em 1868 pela escritora Louisa May Alcott (1832-1888), que conquistou o 

segundo Academy Award de melhor figurino de Durran. Em entrevista, a designer 

afirmou que: 

Eu fiz uma pesquisa histórica de maneira normal e encontrei diferentes es-

tilos de imagens, que representavam cada personagem de cada uma das 

garotas para mim e, então, as compartilhei com as atrizes e trabalhamos 

em maneiras pelas quais isso poderia se tornar pessoal para elas e elas 

puderam usar as roupas em suas atuações.
21 (DURRAN, 2020, 00:19 

min, tradução livre). 

 

                                                           
21

 “I did for historical research in the normal way and I found different style different images that represented each character each of the 

girls to me and then I shared those with the actresses and we worked on ways in which that could become personal to them in there and 
they could use the clothing in their acting”. 
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Figura 10. Intérpretes das mulheres da família Bennet aguardando início da filmagem do baile. Fonte: Pri-
de and Prejudice: The Companion Book (2005), p.05 

É possível que este mesmo recurso tenha sido empregado em Orgulho e 

preconceito, tendo em vista a qualidade e verossimilhança dos figurinos apresenta-

dos. Outro fator importante na caracterização visual das personagens de Orgulho e 

preconceito é a elaboração de caracterizações individuais e conforme as personali-

dades. 

Refletindo sobre os textos que deram origem o filme Orgulho e preconceito de 

2005, é possível afirmar que as autoras de ambos, tanto do romance quanto do 

roteiro, deram maior valor a suas respectivas inclinações. A escritora Jane Austen 

dedicou-se a relatar as personalidades e relações entre personagens. A roteirista 

Deborah Moggach deu atenção à descrição técnica de cenas e diálogos. Ambas dei-

xaram as caracterizações visuais dos intérpretes em aberto. Dada a falta de infor-

mações acerca de aparências, é presumível que a figurinista Jacqueline Durran 

teve que se dedicar a pesquisas nos campos históricos, de moda e técnicos para 

criar designs de figurino que exprimissem a obra. 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observados a metodologia e o trabalho do designer responsável pela caracteri-

zação visual dos intérpretes, fica constatado que sua função não se restringe ao tex-

to escrito, mas sim à tradução visual e emocional das personagens da obra. Consi-

derando o filme Orgulho e preconceito de 2005, é possível afirmar que a caracterização 

visual do intérprete pode informar muito sobre a personagem, mesmo sem instru-

ções textuais prévias. A produção do designer de CVI é resultado de formação e 
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experiência profissionais, pesquisas cuidadosas e boa comunicação entre equipes. 

Quando a professora Dra. Monica Rector afirmou, em 1995, que “nosso corpo 

tem um prolongamento: são as roupas e os acessórios de vestir” (RECTOR, 1995, p. 

30), ela referia-se a pessoas reais. Essa declaração também se aplica à caracteriza-

ção visual do intérprete, pois, a fim de conferirmos veracidade a personagens, preci-

samos conceder-lhes características igualmente verossímeis. Atributos que podem 

ser conferidos pelos designers responsáveis pela caracterização e trabalhados pelos 

próprios intérpretes. 

A criação da caracterização visual do intérprete é o processo de se apo-

derar de uma personagem, conceder elementos que revelem seus atributos e fazer 

com que ele transmita a razão de sua existência. Ao associar design de figurino a 

processo de criação, é possível compreender que o trabalho de um designer de ca-

racterização visual do intérprete é muito mais complexo do que simplesmente vestir 

um artista, começando antes mesmo do projeto. Ele se inicia com a comunicação entre 

profissional e cliente, com o domínio do texto e do programa de necessidades por 

parte do designer. Só, então, a combinação de conhecimento e criatividade pode 

despertar o conceito da caracterização visual dos intérpretes, tornando-se, assim, um 

importante integrante da cenografia de um espetáculo. 
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